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Projeto da União Européia leva banda larga a regiões remotas da América do Sul

Com tecnologia de satélite, programa começa no Brasil e pretende ncluir digitalmente áreas rurais, com estímulo especial à criação de grupos de pesquisa remotos.

A União Européia aprovou recentemente - e já deu início - ao projeto BRASIL (Broadband to Rural Areas via Satellite Integrated Links), que pretende diminuir a "divisão digital" nas regiões remotas, em especial as localizadas em áreas rurais, da América do Sul, até 2009.

O projeto começa exatamente no Brasil, o mais populoso dos países da região e também o que possui maior extensão geográfica, segundo o site do programa.

Por isso, o País deve ser o primeiro a receber a tecnologia de padrão aberto DVB-RCS (Digital Video Broadcast - Return Channel Satellite), a partir da tecnologia DVB, uma das três participantes da disputa pelo padrão de modulação da TV digital brasileira. O governo escolheu, entretanto, o padrão japonês para a TV digital nacional.

A tecnologia DVB-RCS, segundo o site do programa, vai garantir um canal de retorno que permita o tráfego de internet e de serviços de dados em alta velocidade através do satélite.

O consórcio criado para implementar o programa envolve tanto empresas européias (da Noruega, Alemanha e Itália) como brasileiras, como a consultoria Unisat e a Provisuale, que organiza eventos de telecomunicações como a Futurecom.

Harald Skinnemoen, da AnsuR, uma companhia de comunicação via satélite, e coordenador do Projeto BRASIL, disse, em comunicado à imprensa: "a disseminação da banda larga na América do Sul se encontra atualmente em um nível muito baixo, de aproximadamente 3% da população, contra 18% na Europa".

As projeções, no entanto, são de "um crescimento exponencial da disseminação na América do Sul nos próximos anos". Por isso, ele opina que "o projeto BRASIL será um elemento-chave em fazer com que isto ocorra e oferecerá oportunidades únicas às companhias européias, que tenham desenvolvido o padrão DVB-RCS, para conquistarem o mercado sul-americano".

O projeto de três anos envolve a construção da infra-estrutura mínima necessária nos países, a compra dos terminais de satélite, a montagem da estrutura dos painéis solares e pontos de acesso móveis e WiFi nas regiões identificadas para receber a cobertura.

